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* Coimbra — Assistentes e 
leitores da Faculdade de Le- 
tras de Coimbra iniciaram on- 
tem uma paralisação de três 
dias, lEara protestar contra as 

“ jsitlegali 
Conselho Científico. 

Carlos Ascenso disse que a 

nião gera! de assistentes e lei- 
tores contra «as ilegalidades 
do Conselho Científico que 
não atribuiu serviço aos licen- 
ciados Marcolino Candeias e 
Aurélio Veloso». : 
* Este docente adjantou que 
na Faculdade de Letras de 
CToimbra existem cerca de 125 
assistentes, o que representa 
80 por cento do corpo 
docente. 
A propósito, adiantou que 

um dos assistentes, do grupo 
de Filosofia, foi alvo de uma 

« de rescisão do con- 
trato, aprovada em Conselho 
Científico, mas ainda não 
sancionada pelo reitor da 
Universidade de Coimbra, 
Rui Alarcão. 
O outro assistente, perten- 

cente ao grupo de Estudos 
Românicos, reprovou em 
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dades»' cometidas pelo 

decisão foi tomada em reu- 
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provas de aptidão pedagógica 
e capacidade científica, mas a 
eficácia destas provas foi sus- 
pensa pelo juíiz do Tribunal 
Administrativo de Coimbra. 
Os assistentes constituíram 

também uma comissão man- 
datada para dialogar com o 
Conselho Científico sobre as 
formas de concretização da 
dignificação do estatuto de 
assistentes, assistentes esta- 
giários e leitores. ' 
“Estes docentes consideram 

que não são «meros sub- 
“agentes» de ensino é que re- 
presentam «a esmagadora 
maioria dos que exercem à 

” actividade docente e científica 
na Faculdade de Letras». 
Os assistentes contestam o' 

actual decreto de gestão, pu- 
blicado em 1976, sublinhando 

- que «criou um estatuto de 
verdadeira menoridade para 
os assistentes, dentro de uma 
instituição onde, de facto, 
constituem esmagadora 
maioria», 

Salientam que a posterior 
aplicação do estatuto da car- 
reira docente clarificou algu- 
mas situações caracterizadas 
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Greve em Letras de Coimbra 
contra Conselho Científico 

anteriormente pela indefíni- * 
ção mas «a experiência resul- 
tante da sua aplicação condu- 
zZiu ao tratamento 'discrimina- 
tório dos assistentés», 
Contestam o faácto de os 

poderes deliberativos residi- 
rem só num órgão (Conselho 
Científico) em que, por impe- 
rativo legal, não estão repre- 
sentados. ; 
Defendem a necessidade 

de encontrar formas de res- 
ponsabilização das Comissões 
Científicas de grugo em relia- 
ção à orientação dos assisten- 
tes e também à clarificação | 
da responsabilidade de cada 
orientador. Y 

SPRC solidário. . 
O Sindicato dos Professo- 

res da Região Centro mani- 
festou-se solidário com os 
professores em greve, obser- 
vando que «os Conselhos: * 
Científicos são não só os úni- 
cos órgãos de gestão não elei- 
tos das Universidades portu- 
guesas como aqueles de que 
continua exclâíd.a qualquer 

»! > dos. á 
dores». 
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